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28 de outubro, 2009

Anuncio da morte:

   Informação da Diocese de Leiria-Fátima:
  Faleceu o Padre Luís Kondor, Vice-Postulador da Causa da Canonização dos
Pastorinhos de Fátima Faleceu hoje, dia 28 de Outubro, em Fátima, o Padre Luís Kondor,
Vice-Postulador da Causa da Canonização dos Pastorinhos de Fátima. O corpo estará a
partir das 18:00 de hoje, em câmara ardente, no Seminário do Verbo Divino, em Fátima.
A celebração das exéquias será na sexta-feira, dia 30, às 11:00, na Igreja da Santíssima
Trindade, no Santuário de Fátima. O sepultamento será no cemitério de Fátima. O P.
Luís Kondor era membro da Congregação do Verbo Divino. Nasceu a 22.6.1928 em
Csikvánd, na Hungria.  Entre 1934 e 1939 frequenta a escola primária na sua terra. Em
1940 entra para o internato dos Padres Beneditinos, de Gyor; posteriormente passa
para o internato dos Padres Cistercienses, em Székesfehérvár. Terminou o liceu em
1944, já depois da entrada dos russos na Hungria.  A 20.08.1946, com 18 anos de
idade, entra na Congregação do Verbo Divino. Fez os primeiros votos  a 8.09.1948 e
começou os estudos de filosofia, ainda na Hungria. Em Janeiro de 1949, por ordem do
seu superior, fugiu para a Áustria, primeiro para Mödling e depois para Salzburg. Tendo
sido também a Áustria invadida pelos russos, a 12.06.1950 refugiou-se, por ordem dos
superiores, na Alemanha. Foi ordenado presbítero a 28.08.1953, em  St  Augustin, na
Alemanha. Em 1954 foi enviado para Fátima, Portugal, onde chegou a 19 de Novembro
desse ano. Foi nomeado vice-prefeito do Seminário da sua congregação, cargo que
exerceu durante 4 anos, dedicando-se também à pastoral vocacional na zona Norte de
Portugal. Em 8.07.1956 encontrou a Irmã Lúcia pela primeira vez; foi o primeiro de
numerosos encontros ao longo dos anos (posteriormente, como Vice-Postulador terá
licença para a poder visitar). Em 1960 acompanhou D. João Pereira Venâncio, Bispo de
Leiria, numa viagem de dois meses a vários países europeus. Depois desta viagem, a
pedido do Bispo, ficou a trabalhar a meio tempo com o Bispo  e a meio tempo no
Seminário do Verbo Divino. No Natal de 1960 foi-lhe atribuído o cargo de Vice-
Postulador dos Pastorinhos, lugar que ocupou até à sua morte. Em 1963 começou a
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publicar um boletim em sete línguas destinado a tornar conhecida a vida dos dois
Pastorinhos e a relatar o andamento dos processos de beatificação. Para divulgação da
fama de santidade dos Pastorinhos, o Bispo da diocese confiou-lhe a edição do livro
«Memórias da Irmã Lúcia», que fez traduzir em diversas línguas e enviou para todos os
continentes, incluindo os países sob o regime comunista. Durante muitos anos
conseguiu enviar com êxito, embora de maneira oculta, não só literatura sobre Fátima,
mas também imagens de Nossa Senhora de Fátima para diferentes lugares da cortina
de ferro. Dedicou-se a diversas obras: em 1956 a construção do Monumento dos
Valinhos, em 1959 a imagem de Santo Estêvão que se encontra na Basílica; de 1960 a
1965 colabora com  D. João Pereira Venâncio na construção do Seminário Diocesano de
Leiria, do Colégio S. Miguel e do Colégio da Marinha Grande; em 1964 a construção da
Via Sacra e Capela do Calvário; de 1974-1997 colaborou na transferência de ajudas
financeiras da Weltkirche-Köln para dioceses, conventos, casas sacerdotais, paróquias e
casas sociais em Portugal; de 1974-1997 colaborou com o Europäischer Hilfsfound das
Conferências Episcopais da Áustria, Alemanha e da Suíça, no apoio a dioceses
portuguesas; em 1979 a Construção da nova Casa Episcopal de Leiria; de 1975-1985
colaborou na construção dos novos Carmelos de Patacão (Faro), Bom Jesus (Braga) e
São Bernardo (Aveiro). Durante muitos anos, colaborou como intermediário entre
instituições da Igreja alemã e obras nas dioceses Portuguesas. Entre os muitos apoios
que consegue para a Igreja católica portuguesa, destaca-se: reconstrução de várias
igrejas nos Açores, após o grande sismo de 1.01.1980. Em 2000, com o apoio do
Cardeal Meisner de Colónia, conseguiu que o Papa João Paulo II venha a Fátima, em 13
de Maio de 2000 beatificar os Pastorinhos, mesmo depois de já ter sido anunciada
publicamente a beatificação em Roma. A 15 de Novembro de 2004 recebeu o processo
canónico da cura milagrosa atribuída aos beatos Francisco e Jacinta, que entregou em
Roma, na Congregação para as Causas dos Santos. Em Março de 2004, foi
homenageado pela “Fundação Ajuda à Igreja que Sofre” comemorando os seus 50 anos
de Padre e de presença em Portugal. Em 18 de Janeiro de 2006 foi agraciado com a
insígnia de Comendador da Ordem de Mérito, atribuída pelo Presidente da República
Jorge Sampaio. Por ocasião da celebração das bodas de ouro sacerdotais diz o seguinte:
“Desde a minha infância que desejo ser sacerdote. Os meus pais enviaram-me para um
colégio rigoroso, para fazer de mim um homem... Com 18 anos, entrei na Congregação
do Verbo Divino, para me tornar missionário. Para isso, tive que deixar a minha pátria, e
com 25 anos fui ordenado sacerdote. Desde então, passaram 50 anos. Se hoje olhar
para trás e me recordar destes anos da minha vida, posso-vos assegurar que sou feliz
na minha vocação, e testemunhar que vale a pena dedicar-se e entregar-se a Jesus
Cristo, e trabalhar pela dilatação do Reino de Deus. Como é visível do itinerário da sua
vida e obra, a divulgação da Mensagem de Fátima e a Igreja em Portugal muito devem
à acção deste zeloso sacerdote, que encomendamos à misericórdia divina. O Bispo de
Leiria-Fátima, ao mesmo tempo que anuncia a morte do P. Luís Kondor, dá graças a
Deus pelo dom que foi este sacerdote. P. Jorge Guarda, Vigário Geral de Leiria-Fátima    
 Fotografia: Fátima, 13 de Maio de 2000
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